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RESUMO: Objetivo-. Este trabalho teve como objetivo identificar os fatores de risco a que estão 
sujeitas as usuárias dos métodos contraceptivos combinados. Métodos –. Foram analisados 27 artigos, 
onde 23 foram encontrados na LILACS e os outros 4 na SCIELO. Esses artigos foram analisados de 
acordo com os critérios de exclusão desse estudo e usando os descritores: Anticoncepcionais, fatores 
de risco, comorbidades, mulheres, contraceptivos hormonais. Resultados- Foi identificado que 
mulheres que já tenham alguma comorbidade ficam ainda mais propensas a desenvolver acidentes 
com uso desses métodos. Os principais eventos que ocorrem é o aumento de peso, cefaleia e em casos 
mais graves IAM e trombose. Métodos contraceptivos podem apresentar vantagens e desvantagens 
nas mulheres, dentre essas vantagens as mais citadas são a regularização do ciclo, diminuição da 
cólica menstrual e auxilia no controle de acnes. Conclusão- De acordo com os 27 artigos que foram 
analisados durante este estudo, foi visto que os usos desses contraceptivos hormonais causam uma 
serie de prejuízos a saúde das usuárias, principalmente nas usuárias que já tenham algum tipo de 
comorbidade ou vicio. Em mulheres que não tenham comorbidades esses contraceptivos podem 
causar acidentes, porém tem um risco inferior por não ter nenhum fator predisponente e geralmente 
essas mulheres têm efeitos adversos leves com o uso desses métodos. 

Palavras-chave: Anticoncepcionais. Comorbidades. Mulheres. Contraceptivos hormonais. 

ABSTRACT: Objective – This study aimed to identify the risk factors to which users of combined 
contraceptive methods are exposed. Methods- A total of 27 articles were analyzed, with 23 found in 
LILACS and the remaining 4 in SCIELO. These articles were examined based on the exclusion 
criteria of this study and using the descriptors: Contraceptives, risk factors, comorbidities, women, 
hormonal contraceptives. Results- It was identified that women with pre-existing comorbidities are 
more prone to experiencing accidents with the use of these methods. The primary events that occur 
include weight gain, headaches, and in more severe cases, myocardial infarction and thrombosis. 
Contraceptive methods may have advantages and disadvantages for women, with the most cited 
advantages being cycle regularization, reduction of menstrual cramps, and assistance in acne control. 
Conclusion- According to the analysis of the 27 articles in this study, the use of hormonal 
contraceptives was found to have a series of health disadvantages for users, particularly those with 
pre-existing comorbidities or habits. In women without comorbidities, these contraceptives may 
cause accidents but with a lower risk due to the absence of predisposing factors, and generally, these 
women experience mild adverse effects with the use of these methods. 
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil 70% das mulheres que já estão em idade reprodutiva fazem uso de 

anticoncepcionais, sendo a pílula oral um dos métodos mais comuns1. Esse medicamento 

tem como formulação a forma combinada, nela contém estrogênio e uma progesterona, além 

de ser encontrada em diversas vias de administração, como: oral, intramuscular, implantes 

subdérmicos, transdérmicos, vaginal e associado ao sistema intrauterino (DIU)2. O 

progestogêno é um tipo de esteroides que pode ser tanto natural como sintéticos. O único 

progestogênio natural produzido pelo corpo humano é a progesterona3. O contraceptivo de 

progestogênio contém um baixo nível de progestogênio e não tem em sua formula o 

estrogênio, esse método é mais indicado para mulheres que tem contraindicação para o usa 

de estrogênio, também para mulheres que apresentam efeitos colaterais ou durante a 

amamentação4. 

O uso de anticoncepcionais junto com alguns fatores físicos como hipertensão, pode 

acabar prejudicando o organismo e causar alguns acidentes como o Acidente Vascular 

Encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio (IAM) e outros5. Alguns estudos afirmam 

que os usos de pílulas anticoncepcionais pode aumentar as chances de picos de hipertensivos 

em mulheres que já são portadoras de hipertensão sistêmica6. 

Estudos afirmam que o uso do anticoncepcional hormonal pode causar doenças como 

por exemplo cardiovascular, tromboembolismo venoso mudanças de humor perda de libido 

e também pode começas a aparecer acnes7. As mulheres que fazem o uso de contraceptivos 

orais apresentam um aumento significante nos níveis de proteína C reativa e esse aumento 

não é encontrado em mulheres que não fazem o uso desses anticoncepcionais orais8. 

Existe um questionamento sobre o uso seguro dos anticoncepcionais em 

determinadas condições pois existem alguns métodos não hormonais que podem ser 

indicados e mais seguros9. É importante que tenham mais estudos aprofundados sobre os 

efeitos na pressão arterial de mulheres que fazem o uso desses métodos hormonais que ficam 

disponíveis, pois é de extrema importância que as usuárias saibam quais são os métodos 

mais seguros tanto para as que sofrem com alguma comorbidades quanto para as mulheres 

saudáveis6. 

Este trabalho teve como objetivo identificar quais fatores de risco que as usuárias de 

métodos contraceptivos combinados estão propensas a desenvolver.  
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2 METODOLOGIA 

Este estudo constituiu-se de uma pesquisa bibliográfica com perspectiva descritiva 

sobre os fatores de risco envolvendo o uso dos anticoncepcionais. Para iniciar a busca das 

referências na língua portuguesa e inglesa, foi acessado o site www.scielo.br e, após consulta 

aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), identificaram-se os descritores: fatores de 

risco, anticoncepcional, comorbidades, anticoncepcionais femininos, AVE, trombose. Risk 

factors, contraceptive, comorbidities, contraceptives feminine, AVC e thrombosis. Foram 

então acessados, no período de fevereiro a setembro de 2023, no mesmo site, os bancos de 

dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), desde 

2013 (data de início da coleta de dados do sistema), e o Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), também desde 2013 até 2023, utilizando-se dos mesmos descritores.  

No LILACS foram encontradas 53 referências, que foram impressas (algumas com 

disponibilidade do título, ano e local de publicação, outras também disponibilizavam o 

resumo). Foram excluídas as repetições (20 referências) e as publicações que não eram 

relacionadas ao tema (10 referências), resultando em 23 referências. Na SciELO foram 

encontradas 4 referências. 

As 27 referências obtidas que constituíram esta amostra, foram, primeiramente, 

catalogadas e analisadas. A grande maioria das referências dos livros e capítulos de livros 

não apresentava resumo, apenas título, ano e local de publicação. Assim, apenas os artigos 

de periódicos foram analisados. Algumas dificuldades encontradas para a coleta de dados 

foram o fato de artigos não contarem com as informações sobre a abordagem feita e objetivos 

que foram propostos. Apesar dessas dificuldades encontradas em algumas produções, foi 

possível obter as informações desejadas na grande maioria dos resumos. 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 AS MULHERES QUE TÊM MAIS TENDÊNCIA A DESENVOLVER 
COMORBIDADES COM O USO DE CONTRACEPTIVOS COMBINADOS 

No decorrer das últimas décadas, tem-se desenvolvido diversos métodos 

contraceptivos hormonais, como anticoncepcionais orais combinados e só de progestogênio, 

injetáveis combinados e só de progestogênio, implantes subdérmicos, adesivos 

transdérmicos, anéis vaginais e o Dispositivo intrauterino DIU9. Alguns estudos já haviam 

demostrado que o uso da pílula anticoncepcional tende a aumentar a pressão arterial 

sistólica, já em pesquisas mais recentes foram observados que mesmo em pequenas 
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quantidades os anticoncepcionais combinados apresentam um composto chamado de 

etinilestradiol que é o responsável pelo aumento da pressão arterial(RIBEIRO et al., 2018).  

O uso do anticoncepcional junto com alguns fatores como hipertensão pode 

aumentar o risco de AVE e IAM, mulheres com diabetes mellitus, doenças vasculares, 

tabagismo, doenças cardiovasculares, tromboembolismo, enxaqueca com aura e outras tem 

uma serie de contraindicações ao uso de contraceptivos1. É visível que o uso prolongado de 

anticoncepcional pode trazer uma serie de melhora para vida das usuárias, como regulação 

do ciclo menstrual, tratamento da acne, diminuição do nível de cólica entre outros fatores, 

porém pode haver vários riscos à saúde dessas usuárias se tiver algum tipo de 

contraindicação, isso pode desencadear alguma doença cardiovascular, trombose venosa, 

IAM e AVE11 

Uma das principais consequências do uso de contraceptivos combinados é a trombose 

venosa, o anticoncepcional combinado tem em sua formulação progestogênio e estrogênio, 

que aumenta a probabilidade de ocorrer um acidente tromboembólico Por essa razão usuárias 

que já apresentam histórico familiar de trombose ou já tiveram algum episódio 

tromboembólico, não é recomendado que faça o uso desse medicamento 

combinado12.Usuárias que tem comorbidades como pressão arterial elevada, diabete 

mellitus, obesas, enxaqueca com aura, e até mesmo o tabagismo em mulheres acima de 34 

anos podem ter mais riscos de desenvolver algum tipo de prejuízo a saúde podem ter mais 

riscos de desenvolver algum tipo de prejuízo a sua saúde(RIBEIRO et al., 2018). Existem 

tantas contraindicações para o uso desses contraceptivos que entre 16% de mulheres que já 

estão em idade reprodutiva uma delas tem algum tipo de contraindicações para o uso de 

anticoncepcional combinado5. 

3.2 OS PRINCIPAIS PREJUÍZOS À SAÚDE DAS USUÁRIAS DE 
ANTICONCEPCIONAIS  

O uso de contraceptivos deve ser direcionado por um médico especialista, como o 

ginecologista, pois o uso desse método depende de vários fatores e contraindicações1. Por ser 

um fármaco, assim como os outros existem uma série de efeitos colaterais que podem 

ocorrer, que estão relacionadas com as contraindicações, alguns efeitos colaterais como 

sangramento intermenstruais, cefaleia, náuseas, aumento de peso, tonturas e junto com esses 

podem ocorrer efeitos mais severos como episódios de tromboembolismo venoso14. 
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Um dos principais prejuízos a saúde das usuárias é AVE, que acontece quando se tem 

uma diminuição do fluxo sanguíneo no cérebro e faz com que haja uma morte neuronal na 

zona onde foi afetada15. Um dos motivos que se tem para que esses níveis de AVE tenham 

aumentado com o decorrer dos anos é pelo fato de que uma dosagem de etenilestradiol foi 

superior a 0,050 mg, com esse aumento mulheres que tem fatores de risco e com idade acima 

de 35 anos ficaram ainda mais susceptíveis a desenvolver16. 

A trombose venosa é um dos principais riscos citados pelos autores, onde o uso do 

anticoncepcional pode fazer com que tenha a formação de trombos (coágulos), mas isso 

depende de uma série de fatores de risco que devem ser associados ao uso de contraceptivo 

17. A trombose pode ser caracterizada quando se tem a formação de coágulos nos vasos 

sanguíneos, onde pode acontecer por algum tipo de trauma ou por um fator predisponente, 

como histórico familiar de trombose ou pelo uso de algum medicamento, como o 

anticoncepcional que pode levar a desenvolver essas comorbidades18.Os principais prejuízos 

que a utilização de contraceptivos pode causar nas usuárias são eventos tromboembólicos, 

AVE e IAM, isso se dá principalmente pelo composto etenilestradiol que faz parte da 

formulação dos anticoncepcionais combinados, a grande maioria das usuárias que vem a 

desenvolver esses eventos apresentam algum tipo de comorbidades, vicio ou enfermidade14.  

3.3 VANTAGENS E DESVANTAGENS DOS MÉTODOS DIU E IMPLANTES 
SUBDÉRMICOS  

Os métodos contraceptivos têm como objetivo inibir a ovulação, impedindo a 

fecundação que levaria a gerar um embrião, e esses métodos, podem ser encontradas em 

diversas formulações e em várias vias de administração, como oral, injetáveis, implantes 

dérmicos subdérmicos e transdérmicos, anéis vaginais, dispositivos intrauterinos e 

adesivos19.Uma das novas tecnologias que vem sendo usada e estudada no século 20 é o 

implante subdérmicos, tem aumentado sua utilização pois oferece uma dosagem hormonal 

muito inferior aos métodos que são usados com mais frequência, além de ter como uma 

vantagem a sua ação por um longo período de tempo, e também não é um método que requer 

de um acompanhamento médico frequente para verificar sua eficácia20. 

Uma das principais vantagens dos implantes subdérmicos é a manutenção que requer 

um acompanhamento muito inferior aos outros, esse método apresenta uma eficácia muito 

elevada além de ter uma taxa de esquecimento zerada, por se tratar de implante e não requer 

uso diário, além disso, vemos também uma taxa de continuidade de uso superior aos outros 
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métodos21. Os implantes subdérmicos são muito requisitados pelas mulheres por entenderem 

que é um método mais vantajoso e com menos efeitos adversos, porém assim como os outros 

métodos existem diversos fatores adversos que ocorrem com grande maioria das usuárias, 

na maioria das vezes o mais citado é a mudança nos padrões de sangramento de cada mulher, 

também são citados alterações de peso que muitas das vezes são relacionadas com os métodos 

mas pode ocorrer por uma mudança de hábito da própria usuária, cistos de foliculares podem 

ser observados também nas usuárias desse método22. 

Entre os métodos contraceptivos mais usados podemos encontrar o dispositivo 

intrauterino (DIU), que é um método reversível de longa duração que podemos encontrar 

em forma hormonal e não hormonal, sendo de quatro tipos, de cobre, mirena, prata e 

kyleena23. O DIU é um método que pode começar a ser usado pelas mulheres desde a 

adolescência, passando por todas as fazer da vida, até mesmo no período de amamentação, 

porém mesmo abrangendo todas as fases da vida das mulheres em algumas situações o seu 

uso é contraindicado como no caso de doença trofoblástica benigna e maligna, sépsis 

puerperal entre outras patologias4.Assim como todos os métodos o DIU apresenta uma 

grande vantagens relacionada ao seu uso, o de cobre tem uma duração no útero das usuárias 

que pode ser até dez anos um custo baixo, além disso, não tem uma eficácia reduzida pelo 

uso de medicamentos, a redução ou suspenção da menstruação quando falamos do DIU 

mirena, quando falamos do DIU de prata vemos como vantagem a sua isenção de hormônio, 

com isso as taxas de efeitos colaterais são quase nulas, já o kyleena é um tipo que pode ser 

usado durante a amamentação, por mulheres que tem predisposição a ter trombose e é um 

método com um índice de falha baixa24. 

4 DISCUSSÃO 

Segundo Ribeiro et al., mulheres que já tenham alguma comorbidades como preção 

arterial elevada, obesidade, entre outras ou fatores de risco ficam mais propensas a 

desenvolver acidentes como AVE, IAM e até mesmo trombose com o uso de métodos 

hormonais13. Usuárias obesas, com pressão arterial elevada, diabéticas, fumantes tem ainda 

mais tendência a desenvolver efeitos colaterais que esses contraceptivos podem oferecer. 

Esse efeitos se dão pelo fato dos contraceptivos serem compostos de hormônios sintéticos, e 

quando são ingeridos causa um desequilíbrio hormonal, já que o organismo é regulado por 

hormônios, ao fazer o uso desses métodos ficam com o nível de hormônio elevado, e muita 

das vezes usuárias com comorbidades já tem um nível de hormônio elevado por conta da 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.04.abr. 2024. 
ISSN - 2675 – 3375 

595 

comorbidades que ela tem, com isso ficam ainda mais expostas a terem efeitos adversos com 

o uso do método25. 

O uso de métodos contraceptivos pode levar a uma serie de prejuízos podendo variar 

tanto de acnes e cefaleia até mesmo a eventos de tromboembolismo14. No Brasil 12% das 

mulheres usuárias de métodos contraceptivos descontinuam o uso por conta de reações 

adversas, o uso desses métodos são contraindicados para vários grupos de mulheres pois 

pode acontecer dessas usuárias ficarem predispostas a terem AVE, tromboembolismo 

pulmonar e problemas cardiovasculares26. As principais reclamações que as usuárias relatam 

são dores de cabeças intensas, aumento de peso, náuseas, tonturas e em casos graves 

trombose e problemas cardíacos. 

Mesmo levando em conta todas as desvantagens já citadas, os anticoncepcionais têm 

vários benefícios as usuárias. É visível que o uso desses métodos ajuda em vários 

tratamentos, como na reposição hormonal, na prevenção de gravidez indesejada e até mesmo 

na regulação do ciclo menstrual. Isso se dá pois as pílulas anticoncepcionais tem a presença 

de estrogênio e progestogênio, e essas substancias ajudam no controle do ciclo menstrual, 

faz com que os níveis de hormônios se mantenham estáveis e ajuda no controle das cólicas 

que é uma das maiores reclamações das usuárias27. 

Como dito por Campos Braga e Sales Vieira um dos novos métodos que apresenta 

uma taxa de hormônios muito inferior aos demais é o implante subdérmicos, comparado 

com os métodos mais utilizados no brasil que é o anticoncepcional oral e injetável vemos 

que tem uma diminuição hormonal bem relevante21. Os implantes subdérmicos são 

formados pelas mesmas composições dos métodos orais e injetáveis, a diferença fica somente 

nas quantidades que são inferiores e no seu tempo de duração que varia em até três anos sem 

necessitar de manutenções que é considerado um ponto positivo pelas usuárias. Mesmo com 

várias vantagens podemos ver postos negativos citados pelas usuárias, muitas delas fazem 

as remoções alegando que teve um aumento de peso elevado, sangramentos irregulares e 

uma falta de aconselhamento sobre o método antes da inserção28. 

O uso de anticoncepcionais pode levar a desencadear uma serie de comorbidades, 

tendo entre elas algumas muito graves. Uma das consequências mais graves do uso desses 

métodos e a trombose venosa, que acontece por conta dos hormônios que estão presentes na 

sua formulação, que é o estrogênio (etinilestradiol) e o progestogênio, eles agem no corpo 

das usuárias para evitar que haja a ovulação, mas com isso eles também tem um efeito na 

cascata de coagulação podendo assim ter a formação de coágulos. Se acontecer de ter uma 
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obstrução em alguma veia por conta desse coagulo formado esse evento é denominado 

trombose venosa. Ao decorrer das novas gerações de anticoncepcionais foi observado que os 

efeitos são dose dependente, ou seja, quanto menor a dose dos hormônios envolvidos, menor 

a probabilidade de desenvolver algum tipo de acidente relacionado ao uso desse método29.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À medida que avançamos, é de extrema importância considerar os fatores de riscos 

ligados ao uso desses métodos. É notável os benefícios que os usos desses anticoncepcionais 

podem trazer para as usuárias, porém os malefícios precisam ser notados pois causam riscos 

severos a alguns grupos de mulheres. O acesso a informação é de extrema importância, pois 

através dela as usuárias vão ter um aconselhamento sobre qual método é mais recomendado 

de acordo com as suas condições. Cada usuária tem a sua individualidade, com isso fica a 

importância de escolher o método que se encaixe melhor entro da sua qualidade de vida e 

também fica mais explicita a importância do desenvolvimento de novos métodos para que 

assim as usuárias fiquem mais tranquilas sobre os fatores de risco relacionados ao uso de 

anticoncepcionais.  

De acordo com todo o estudo feito foi observado que os anticoncepcionais causam 

sim prejuízos a saúde das usuárias. Os prejuízos que são causados pelo uso dos 

anticoncepcionais vêm geralmente de fatores pré disponentes das usuárias, como pressão 

arterial elevada, episódios tromboembolísticos, alguma doença cardiovascular e várias 

outras. Mas mesmo as mulheres que não tem nenhum fator de risco podem estar sujeitas a 

desenvolver alguma enfermidade com o uso de anticoncepcionais, pois como todos os 

medicamentos tem uma série de fatores de risco que todas as usuárias estão propensas a 

desenvolver. 
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